
1 / 47

A FALSIFICAÇÃO
DAS CONTAS OFICIAIS DA 
REFORMA DA PREVIDÊNCIA
O CASO DO REGIME GERAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

PEDRO PAULO ZAHLUTH BASTOS
ANDRÉ LUIZ PASSOS SANTOS

RICARDO KNUDSEN
HENRIQUE SÁ EARP

AUDÊNCIA PÚBLICA NA CCJ 
DO SENADO FEDERAL

16/10/2019



2 / 47

O MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
APRESENTOU DADOS FALSOS .

COM ISSO, DESVIRTUOU O 
DEBATE SOBRE A REFORMA 
DA PREVIDÊNCIA.
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SÍNTESE
OBTIVEMOS PLANILHA COM CÁLCULOS OFICIAIS 
DO MINISTÉRIO DA ECONOMIA SOBRE A REFORMA 
DA PREVIDÊNCIA, ATÉ ENTÃO EM SIGILO.

A PLANILHA, REVELADA VIA LEI DE ACESSO À INFORMAÇÃO, 
FOI DISPONIBILIZADA APENAS DEPOIS DA VOTAÇÃO DA 
REFORMA DA PREVIDÊNCIA NA CÂMARA DOS DEPUTADOS.
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SÍNTESE
REFAZENDO OS CÁLCULOS OFICIAIS SOB AS NORMAS 
LEGAIS VIGENTES, DEMONSTRAMOS QUE,
PARA O REGIME GERAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL (RGPS),
O SUBSÍDIO PARA AS APOSENTADORIAS
DOS TRABALHADORES MAIS POBRES
NÃO AUMENTA E, SIM, DIMINUI COM A REFORMA DA PREVIDÊNCIA.
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SÍNTESE
AS APOSENTADORIAS POR TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO 
(ATC) NAS REGRAS ATUAIS EM IDADE PRECOCE
GERAM SUPERÁVIT PARA O RGPS E TÊM IMPACTO POSITIVO NA 
REDUÇÃO DA DESIGUALDADE. ESTE RESULTADO SE VERIFICA 
INCLUSIVE CONSIDERANDO PENSÕES POR MORTE.
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COMO O SIGILO FOI QUEBRADO
GOVERNO 
DECRETOU O 
SIGILO DOS 
ESTUDOS
SOBRE O 
IMPACTO DA 
REFORMA DA 
PREVIDÊNCIA 
(RF)

SOB PRESSÃO DA MÍDIA E DOS 
PARLAMENTARES, LIBEROU 
PARCIALMENTE O SIGILO 
EM ABRIL. PORÉM, OMITIU 
MICRO‑DADOS E SUA MEMÓRIA 
DE CÁLCULO. APRESENTOU 
APENAS O “MODELO DE 
CÁLCULO” (MC) UTILIZADO

A NOTA INFORMATIVA 
(NI) DO MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA (ME) 
NÃO APRESENTOU A 
PLANILHA QUE BASEAVA 
O MC, MAS APENAS 
SUA CONCLUSÃO: A RF 
AUMENTAVA SUBSÍDIOS 
PARA POBRES E 
REDUZIA PARA RICOS
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A NOTA INFORMATIVA DO MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA, DIVULGADA EM 
ABRIL DE 2019, TRAZ DIVERSAS 
COMPARAÇÕES ENTRE SUBSÍDIOS 
NO REGIME ATUAL E NA NOVA 
PREVIDÊNCIA, COMO NESTE EXEMPLO.

PORÉM, NÃO EXIBE OS 
MICRO‑DADOS NEM A MEMÓRIA 
DE CÁLCULO UTILIZADA.
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CONSEGUIMOS, VIA LAI (AGO-
SET/2019), A PLANILHA COM 
OS CÁLCULOS OFICIAIS, ATÉ 
ENTÃO MANTIDA EM SIGILO PELO 
MINISTÉRIO DA ECONOMIA,
SEM QUALQUER JUSTIFICATIVA.

MEMORIAREFORMAPREVIDENCIA_SIMULA_INPC_VFINAL.XLSX
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O GRÁFICO DA NOTA INFORMATIVA 
BASEIA‑SE NESTA PLANILHA.

SERÁ QUE ESTES DADOS 
CORRESPONDEM MATEMATICAMENTE ÀS 
PREMISSAS ALEGADAS PELO GOVERNO?
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PREVIDÊNCIA SOCIAL

REGIME GERAL	 REGIME PRÓPRIO
(RGPS)	 (RPPS)

SETOR PRIVADO	 SETOR PÚBLICO
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JUSTIÇA ATUARIAL
EQUILÍBRIO ENTRE O FUTURO E O PASSADO

VIDA LABORAL

VPC  <  VPA

IA APOSENTADORIA

VALOR PRESENTE DAS 
CONTRIBUIÇÕES (VPC)

VALOR PRESENTE DA 
APOSENTADORIA (VPA)

DÉFICIT
VPC  >  VPA SUPERÁVIT
VPC  =  VPA JUSTIÇA ATUARIAL
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1
PRINCIPAIS DADOS MANIPULADOS

SUPERESTIMA 
O VPA

2 3 4 E 5 6
GOVERNO 
ALEGA 
CALCULAR 
ATC
(60-35/55-30),
PORÉM 
CALCULA AI 
(65-25/60-25).

TOMA A 
APOSENTADORIA 
PELO MAIOR 
SALÁRIO EM 
VEZ DA MÉDIA 
DOS 80%.

SIMULAÇÃO 
DO TETO 
—  GOVERNO 
SUBESTIMA 
CONTRIBUIÇÕES 
DO EMPREGADO 
E DO 
EMPREGADOR.

SIMULAÇÃO DO PISO — 
GOVERNO SUBESTIMA O 
SUBSÍDIO ATUAL NA ATC:

• HOJE NÃO SE REQUER 
A IDADE MÍNIMA (60/65)
• GOVERNO SIMULA TC=20 
ANOS EM VEZ DO MÍNIMO 
ATUAL (15 ANOS) OU O 
TC MÉDIO (19 ANOS), NA 
COMPARAÇÃO DAS AI

AUSÊNCIA 
TOTAL DO FATOR 
PREVIDENCIÁRIO!

SUPERESTIMA 
O VPA

SUBESTIMA 
O VPC

SUBESTIMA 
O VPC

SUBESTIMA 
O VPC
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1
PRINCIPAIS DADOS MANIPULADOS

O GOVERNO ALEGA CALCULAR A APOSENTADORIA POR 
TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO (ATC), MAS NA VERDADE 
CALCULA A APOSENTADORIA POR IDADE (AI),
INVENTANDO UM DÉFICIT DA ATC
QUE É, NA VERDADE, DA AI.



14 / 47

NESTE EXEMPLO, O GOVERNO 
ALEGA SIMULAR UMA ATC 
(60-35) PARA O TETO DO 
RGPS CORRESPONDENTE A 
UMA RENDA DE R$ 11.700,00
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INÍCIO DAS CONTRIBUIÇÕES: 
JAN/2006

GOVERNO ALEGA SIMULAR UMA ATC (60-35) PARA O TETO DO RGPS, COM RENDA DE R$ 11.700,00

FINAL DAS CONTRIBUIÇÕES: 
DEZ/2030

TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO:
25 ANOS

?! NÃO É UMA ATC!
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TAMBÉM NO CASO DAS 
MULHERES, O GOVERNO 
ALEGA SIMULAR UMA ATC 
(55-30) PARA O TETO DO 
RGPS CORRESPONDENTE 
A UMA RENDA DE R$ 
11.700,00 E COMETE A 
MESMA FALSIFICAÇÃO



17 / 47

INÍCIO DAS CONTRIBUIÇÕES: 
DEZ/2029

GOVERNO ALEGA SIMULAR UMA ATC (55-30) PARA O TETO DO RGPS, COM RENDA DE R$ 11.700,00

FINAL DAS CONTRIBUIÇÕES: 
DEZ/2054

TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO:
25 ANOS

?! NÃO É UMA ATC!
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2
PRINCIPAIS DADOS MANIPULADOS

AO CALCULAR A AI NO LUGAR DA ATC,
O GOVERNO DETERMINA O BENEFÍCIO
SEGUNDO O ÚLTIMO SALÁRIO ESTIMADO EM 2034,
AO INVÉS DA MÉDIA DOS SALÁRIOS, O QUE INFLA O CUSTO 
DAS APOSENTADORIAS PARA INFLAR O SUPOSTO DÉFICIT.
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3
PRINCIPAIS DADOS MANIPULADOS

NA SIMULAÇÃO OFICIAL DO TETO, O GOVERNO 
SUBESTIMA AS CONTRIBUIÇÕES DO EMPREGADO 
E, PRINCIPALMENTE, DO EMPREGADOR:
— EMPREGADO: 11% X 5 SM...
     E NÃO DO TETO DO RGPS (CERCA DE 6 SM)
— EMPREGADOR: 20% X 5 SM...
     E NÃO SOBRE O VALOR TOTAL DO SALÁRIO (R$ 11.770,00).
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CONTRIBUIÇÕES DO EMPREGADO

GOVERNO ALEGA SIMULAR 
UMA ATC (60-35) PARA 
O TETO DO RGPS, COM 
RENDA DE R$ 11.700,00

EQUÍVOCO CORREÇÃO
 11% DE 5 SM < 11% DO TETO 11% DO TETO

 5 SM        ( R$ 4.815,00 )   <       TETO ( R$ 5.645,80 )

SALÁRIO ( R$ 11.770,00 )  =  2X TETO ( R$ 11.291,60 )

CONTRIBUIÇÕES DO EMPREGADOR
EQUÍVOCO CORREÇÃO
 20% DE 5 SM < 20% DO TETO 20% DE R$ 11.770,00

OBS: PARÂMETROS VÁLIDOS EM 2018
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4
PRINCIPAIS DADOS MANIPULADOS

NA SIMULAÇÃO OFICIAL DO PISO (UM SM), O GOVERNO 
TAMBÉM CALCULA UMA AI AO INVÉS DE UMA ATC E, 
ASSIM, SUBESTIMA O  SUBSÍDIO CONCEDIDO PELA 
REGRA ATUAL AOS TRABALHADORES POBRES, POIS:

— HOJE NÃO É PRECISO ESPERAR A IDADE MÍNIMA DE 
60/65 ANOS (MULHERES/HOMENS) PARA GARANTIR O 
BENEFÍCIO INTEGRAL POR TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO
     • HOJE CERCA DE 20% DAS ATC SÃO DE 1 SM, O QUE NÃO É POUCO
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5
PRINCIPAIS DADOS MANIPULADOS

NA SIMULAÇÃO OFICIAL DO PISO (UM SM), O GOVERNO 
TAMBÉM CALCULA UMA AI AO INVÉS DE UMA ATC E, 
ASSIM, SUBESTIMA O  SUBSÍDIO CONCEDIDO PELA 
REGRA ATUAL AOS TRABALHADORES POBRES, POIS:

— O GOVERNO SIMULA TC = 20 ANOS EM VEZ 
DO MÍNIMO ATUAL (15 ANOS) OU O TEMPO 
DE CONTRIBUIÇÃO MÉDIO (19 ANOS).
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INÍCIO DAS CONTRIBUIÇÕES: 
JAN/2010

GOVERNO ALEGA SIMULAR UMA ATC (60-35) PARA UM SALÁRIO MÍNIMO

FINAL DAS CONTRIBUIÇÕES: 
DEZ/2029

TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO:
20 ANOS  > 15 ANOS

?! NÃO É UMA ATC!

 (TEMPO MÍNIMO)
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6
PRINCIPAIS DADOS MANIPULADOS

AUSÊNCIA TOTAL DO FATOR PREVIDENCIÁRIO 
EM TODOS OS CÁLCULOS
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O FATOR PREVIDENCIÁRIO (FP) REDUZ 
A ATC ANTERIOR À IDADE MÍNIMA:

BENEFÍCIO EFETIVO = FP X SALÁRIO DE REFERÊNCIA 
 
FP < 1 : IA < 65 ANOS (♂ E ♀) OU IA + TC < 86/96 (♂/♀)  
 
FP =~ 1 : TC MÍNIMO DE 30/35 ANOS (♂/♀) 
 
FP > 1 : IA > 65 ANOS (♂ E ♀) & TC > 30/35.
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FP FATOR PREVIDENCIÁRIO
TCa (TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO X ALÍQUOTA DE CONTRIBUIÇÃO) [ANOS]
ES EXPECTATIVA DE SOBREVIDA MÉDIA APÓS A APOSENTADORIA [ANOS]
IA IDADE NO MOMENTO DE APOSENTADORIA [ANOS]

FÓRMULA DO FATOR PREVIDENCIÁRIO
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O FP VARIA DIRETAMENTE COM A IA E O TC, DE MODO MAIS 
QUE PROPORCIONAL AO AUMENTO DA SOBREVIDA COM 
APOSENTADORIAS ANTERIORES À IDADE MÍNIMA: 

 

EM OUTRAS PALAVRAS, O FP É UMA REDUÇÃO MATEMÁTICA NA 
ES: CORRESPONDE AO BENEFÍCIO PLENO, PORÉM COM ES EFETIVA 
MENOR: 

ES EFETIVA = FP X ES

QUANDO IA OU TC       , O FP
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QUANDO A IA É MENOR QUE A IDADE MÍNIMA, A DIFERENÇA
  

 
RESULTA EM SUPERÁVIT PARA O SISTEMA!

(1 − FP) X ES X SALÁRIO DE REFERÊNCIA

(COMPARANDO COM A APOSENTADORIA POR IDADE.)
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A
PERGUNTAS ESSENCIAIS

COMO O MINISTÉRIO DA ECONOMIA EXPLICA A
DISCREPÂNCIA ENTRE OS PARÂMETROS INFORMADOS 
NA NI “A NOVA PREVIDÊNCIA COMBATE PRIVILÉGIOS” E A 
PLANILHA DE MEMÓRIA DE CÁLCULO CORRESPONDENTE?
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B

PERGUNTAS ESSENCIAIS

POR QUE O GOVERNO DECRETOU SIGILO SOBRE 
OS MICRO‑DADOS E O MODELO DE PREVISÃO 
FISCAL, SONEGANDO INFORMAÇÃO À SOCIEDADE E 
PREJUDICANDO O DEBATE NO PARLAMENTO?

A COMO O MINISTÉRIO DA ECONOMIA EXPLICA A
DISCREPÂNCIA ENTRE OS PARÂMETROS INFORMADOS 
NA NI “A NOVA PREVIDÊNCIA COMBATE PRIVILÉGIOS” E A 
PLANILHA DE MEMÓRIA DE CÁLCULO CORRESPONDENTE?
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PERGUNTAS ESSENCIAIS

C O GOVERNO RECONHECE QUE A ATC COM FATOR 
PREVIDENCIÁRIO É SUPERAVITÁRIA PARA A PREVIDÊNCIA?
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PERGUNTAS ESSENCIAIS

C O GOVERNO RECONHECE QUE A ATC COM FATOR 
PREVIDENCIÁRIO É SUPERAVITÁRIA PARA A PREVIDÊNCIA?

D QUAL O IMPACTO FISCAL, EM VALORES PRESENTES, DA 
ELIMINAÇÃO DA ATC EM FAVOR DE UMA AI MAIOR NO FUTURO?
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PERGUNTAS ESSENCIAIS

C O GOVERNO RECONHECE QUE A ATC COM FATOR 
PREVIDENCIÁRIO É SUPERAVITÁRIA PARA A PREVIDÊNCIA?

E NA “NOVA PREVIDÊNCIA”, QUAL É A RECEITA ADICIONAL 
CORRESPONDENTE AOS TRABALHADORES QUE 
CONTRIBUIRÃO POR TC < 20 ANOS E MORRERÃO SEM SE 
APOSENTAR ? COMO SERÁ GERIDO ESTE CONFISCO ?

D QUAL O IMPACTO FISCAL, EM VALORES PRESENTES, DA 
ELIMINAÇÃO DA ATC EM FAVOR DE UMA AI MAIOR NO FUTURO?
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AS VERDADEIRAS
CONTAS DA REFORMA 
DA PREVIDÊNCIA
O FIM DA ATC É DEFICITÁRIO E 
PREJUDICA OS MAIS POBRES
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COMPARAÇÃO 
ENTRE OS 
RESULTADOS 
FALSOS DO 
MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA 
(60‑35 E 55-30) 
E O CÁLCULO 
CORRETO • SIMULAÇÕES FEITAS COM O MODELO DO ME 

PARA VALORES PRESENTES E SUBSÍDIOS 
 • NÃO SE DISCUTE AQUI A QUESTÃO METODOLÓGICA, 
APENAS SEGUIMOS O MINISTÉRIO DA ECONOMIA!



36 / 47

• A FALSIFICAÇÃO DOS PARÂMETROS
TRANSFORMA OS SUPERÁVITS PARA O INSS EM DÉFICITS.

COMPARAÇÃO 
ENTRE OS 
RESULTADOS 
FALSOS DO 
MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA 
(60‑35 E 55-30) 
E O CÁLCULO 
CORRETO
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• ME FAZ CÁLCULO DE SUPOSTA ATC ATÍPICA,
60/35 PARA HOMENS E 55/30 PARA MULHERES
 
 • CÁLCULOS COM AS MÉDIAS REAIS DE HOJE MOSTRAM 
SUPERÁVITS MAIORES, NA “CONDIÇÃO PADRÃO” (HOMEM 
COM PENSIONISTA DE MESMA IDADE) O RETORNO PARA 
O APOSENTADO É DE SÓ 68% DO CONTRIBUÍDO.

COMPARAÇÃO 
ENTRE OS 
RESULTADOS 
FALSOS DO 
MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA 
(60‑35 E 55-30) 
E A ATC MÉDIA
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A REFORMA 
REDUZ 
SUBSÍDIOS 
AOS MAIS 
POBRES NAS 
CONDIÇÕES 
MÍNIMAS

• O MINISTÉRIO DA ECONOMIA TAMBÉM APRESENTOU COMO 
ATC AS SIMULAÇÕES PARA UM SM FEITAS COMO AI (TC = 20).

• AO REDUZIR EM 10 E 15 ANOS NO TC,
INFLOU O CUSTO DESSAS SUPOSTAS ATC.
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A REFORMA 
REDUZ 
SUBSÍDIOS 
AOS MAIS 
POBRES NAS 
CONDIÇÕES 
MÍNIMAS • PARA QUEM SE APOSENTA COM O PISO E CONDIÇÕES MÍNIMAS, 

HAVERÁ REDUÇÃO DE SUBSÍDIO EM TODOS OS CENÁRIOS.
• NA CONDIÇÃO PADRÃO DO ME (HOMEM COM MULHER 
DA MESMA IDADE), A PERDA É DE R$ 27 MIL.
• A MAIOR PERDA SERÁ PARA MULHERES POBRES DE  R$ 37 MIL.  
• ESTES CÁLCULOS DESMENTEM A AFIRMAÇÃO DO 
SECRETÁRIO ROGÉRIO MARINHO DE QUE A REFORMA 
AUMENTA O SUBSÍDIO PARA ESSA FAIXA.
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COMPARAÇÃO 
ENTRE AS 
TAXAS DE 
REPOSIÇÃO  
POR VALOR DE 
BENEFÍCIO

REGRA ATUAL
X

“NOVA 
PREVIDÊNCIA”

• AS TAXAS DE REPOSIÇÃO PIORAM EM TODOS OS CENÁRIOS
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COMPARAÇÃO 
ENTRE AS 
TAXAS DE 
REPOSIÇÃO  
POR VALOR DE 
BENEFÍCIO

REGRA ATUAL
X

“NOVA 
PREVIDÊNCIA”

• AS TAXAS DE REPOSIÇÃO PIORAM EM TODOS OS CENÁRIOS
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IMPORTÂNCIA 
FISCAL DOS 
BENEFÍCIOS 
DO INSS
POR ESTADO

• OS ESTADOS MAIS POBRES DA FEDERAÇÃO CONCENTRAM A 
POPULAÇÃO MAIS AMEAÇADA PELA POBREZA NA VELHICE: OS 
APOSENTADOS COM MAIOR IDADE MÉDIA DE APOSENTADORIA

• OS ESTADOS MAIS RICOS CONCENTRAM OS 
TRABALHADORES QUE CONTRIBUEM POR MAIS TEMPO.
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DOMICÍLIOS, 
APOSENTADOS 
E 
DEPENDENTES 
(PNADC 2017)
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DEPENDÊNCIA 
DA RENDA 
DOMICILIAR 
EM RELAÇÃO À 
APOSENTADORIA
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SIMULAÇÃO 
DO AUMENTO 
DA POBREZA 
COM CORTE NA 
APOSENTADORIA
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CONTRIBUINTES COM 
SALÁRIOS ACIMA DE 
4 SM RECEBERÃO EM 
TORNO DE 2,5 SM

TRABALHADORES 
PRECÁRIOS SÃO MUITO 
PREJUDICADOS

1
PRINCIPAIS CONCLUSÕES

2
COM O FIM DAS ATC, AQUELES QUE 
PERDERÃO O EMPREGO IDOSOS, MAS 
ANTES DA IDADE MÍNIMA, DEVERÃO 
ESPERÁ‑LA POR ANOS, NA PENÚRIA

3
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CONCLUSÃO
O GOVERNO ALEGA QUE:

ISTO É MENTIRA .
A REFORMA DA PREVIDÊNCIA DIMINUI O SUBSÍDIO PARA OS 
MAIS POBRES E JOGA MUITAS FAMÍLIAS NA POBREZA .

(...) EM RESUMO, OBSERVA-SE QUE OS TRABALHADORES QUE POSSUEM SALÁRIOS 
MAIS ELEVADOS SERÃO OS MAIS ATINGIDOS PELA REFORMA, OU SEJA, QUEM HOJE 
TÊM RENDIMENTOS BEM ACIMA DA MÉDIA BRASILEIRA IRÁ RECEBER SUBSÍDIOS 
MENORES. JÁ OS TRABALHADORES COM MENOR RENDA (1 SALÁRIO MÍNIMO) 
PAGARÃO MENOS E SE APOSENTARÃO COM O MESMO BENEFÍCIO QUE HÁ NAS REGRAS 
VIGENTES (CONSIDERANDO A GRANDE MAIORIA QUE APOSENTA POR IDADE).

NOTA INFORMATIVA DO MINISTÉRIO DA ECONOMIA, ABRIL DE 2019


